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ABSTRACT 

Ecological mapping of spittlebugs 
(Homoptera: Cercopidae) in Brazil 

Four ecological regions for spittlebugs (Homoptera : Cer­
copidae ) in Brazil were delimited , through evapopl uviograms 
and development índices, on pasture for 70 Brazilian Municipa 
lities. -

INTRODUÇÃO 

Como as cigarrinhas se constituem, atualmente , nas mais 
i mportantes pragas das pastagens no Brasil , é de fundamental 
interesse conhecer as condições climáticas que as afetam , pa­
ra que se possa fazer uma previsão de sua ocorrência . 

Vários autores estudaram a influência dos elementos cli­
máticos na flutuação populacional das cigarrinhas , em diferen 
tes regiões do Brasil (MORA & SANTOS , 1975; MILANEZ, 1 980; 
COTTAS & RAMIRO, 1981; MAGALHÃES et aL. , 1984; FAZOLIN e t at, 
1984) . RAMIRO & BARBOSA (1986) rea l izaram um levantamento bi­
bliográfico sobre as cigarrinhas no Brasil. Trabalhos de zo-
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neamento ecológico de pragas foram desenvolvidos por PARRA 
(1981) para o bicho- mineiro-do-cafeeiro e GUEVARA (198 3 ) para 
a lagarta- da- maçã-do- algodoeiro, ambos no Estado de São Paulo. 

Neste traba lho, procurou- se e stabelecer um zoneamento e­
cológico preliminar para as cigarrinhas-das-pastagens no Bra­
sil através de climogramas, como os utilizados por rooENHib:MER 
(1958) e PUZZI & CAMARGO (19 63 ), adaptados ao balanço hídrico. 
Este método, denominado por CAMARGO (1966) de evapopluviogra­
ma , confronta a precipitação pluvial com a evapotranspiração 
potencial. 

MATERIAL E Mt TO DOS 

O estudo foi baseado em dados de evapopluviogramas de 
70 municípios brasileiros obtidos por CAMARGO (1966), pelo me 
todo de THORNTHWAITE (1948). 

Sobre cada evapopluvi ograma foram estabelecidos 6 seto­
res hídricos (HOLDRIDGE, 1959) (Quadro 1) e 4 faixas térmicas 
(CAMARGO, 1966) (Quadro 2), conforme seus respectivos limites. 

A seguir foram atribuídos 4 conjuntos de notas arbitrá­
rias para os coeficientes hídricos e térmicos. Através dos 
coeficientes de variação obtidos, esco l heu- se o critério de 
notas de menor coeficiente de variação (CV = 2 9, 8%) (Quadros 
1 e 2) • 

QUADRO 1 - Setores hídricos e respectivos coeficientes. 

Setores hídricos 

Árido 
Seco 
Sub-úmido 
Omido 
Super- úmido 
Hiper-úmido 

p precipitação pluvial 

Relação P/EP 

1 :4 ou mais 
1 :4 a 1 :2 
1: 2 a 1 : 1 
1: 1 a 2 : 1 
2: 1 a 4: 1 
4: 1 ou menos 

EP 

Coeficientes hídricos (Ch) 

o 
1 
2 
3 
4 
3 

evapotranspiração potencial 

.. 
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QUADRO 2 - Faixas térmicas e respectivos coeficientes 

Faixas térmicas 
Limites d e EP 
em mm (mensa 1) 

Limites d e temperatura 
média diária (ap r oxim.) 

Coef i c i en tes 
térmicos(Ct) 

Micro térmica 
Hipotérmica 
Mesotérmica 
Hipertérmica 

< 50 
50 - 80 
80 - 170 

> 170 

< 10ºC 
10 - 15°c 
1 S - 35°c 

> 35°c 

o 
1 
2 

Esses coeficientes de notas foram baseados principalmen­
te nos trabal hos de MILANEZ et al . (1983); MELO et a l. (1984), 
que definiram os limites de desenvolvimento das cigarrinhas, 
em função da temperatura, e MAGALHÃES et al. (1983) que mos­
traram a influência da umidade sobre as mesmas.Como esses au ­
tores trabalharam com diferentes espécies, na presente pesqui ­
sa, considerou-se os dados desses autores em conjunto. 

A partir destes dados calcularam- se os coeficientes de 
desenvolvimento (Cdl para cada município mediante a fórmula : 

cd = eh x ct 

E com os valores de c0 , calcularam-se os índices de de­
senvolvimento (Id). Este e um índice que descreve as condi ­
ções c limáticas da r egião, sua visibi l idade e limitações pªra 
o desenvolvimento da citarri nha. 

Id (Cd x N9 de pontos) 

Com os valores de Id, calculados para os 70 municípios 
brasileiros, foram feitos os agrupamento s , considerando- seco­
mo valor mínimo p a ra desenvolvimento Id = 20. 

A seguir foi confeccionado o mapa de zoneamento ecológi ­
co para as cigarrinha snoBrasil de acordo com CAMARGO (1966). 
Considerando- se como limite de c l asse o valor de I d = 20, es­
tabeleceram-se 4 zonas ecológicas (Quadro 3 ) . 

Quadro 3 - Limites do índice de desenvolvimento (Id) para as zonas 
ecológicas de cigarrinha s no Brasil . 

Zonas ecológicas Limites de Id 

a < 20 

b 20 - 40 

c 40 - 60 

d 60 - 80 
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QUADRO 4 - Indices de desenvolvimento e meses criticas 
estimados para 70 municipios brasileiros. 

para a ci garrinha, 

Est. ,Locnl 

!Meses c ri- Limi tações Cd ' Regiões 
tico~ p/ci_ térm~,hÍdri- do 
garrrnhas cas cas 1 4 8 ld Mapa 

PA Belêm o o o 74 d 
Al tamira ago * o 4 o 3 S2 e 
Jacareacaoga ago o 3 o 5 66 d 

AP Porto Platon out o o 4 62 

AM Manaus o o 3 64 d 

AC Rio Branco o o 8 o 60 e ' d 
Sena Madureira o o 3 s 70 d 

R0 Porto Velho jul o o 6 68 d 

RR Boa Vist"a jan/fev o o 0

46 e 

MA Barra do Corda jun/set o o 3 4 o 38 b 
TuriaçÜ sec/nov o o o 3 S4 e 

PI Teresina jun/out * o o 3 40 b , e 
Amarante jun/set o o 2 44 e 

RN Acú jul/dez * o o 4 o o 20 .. b 
Natal ou.t/fev o o o s 40 b , e 
Martins jul/dez o o 2 34 h 

CE Crato j un/out * o o 3 34 b 
Guaramiranga * o l 7 49 e 
Brejo Santo jun/out * o o 34 b 

SE Propriá ouc/ jan . o o 28 b 

AL Penedo dez o 4 o 52 

PE Petrolândia ano todo o o o o 6 a 
Garanhuns out/nov . o 2 o 34 b 
Catende out/dez o o o 38 b 
Pesque.ira se t /dez * o 3 o 27 b 

PB Areia o o s l 48 e 
Campina Grande sct/ jan * o o 3 o 32 b 
João Pessoa out/nov * o o 58 e 

GO 'focan t inõpo li s jun/ago o l o 52 
Coi.in ia jun/ago • o o S I e 

BA Urutuca o o 1 J 7 l 65 
Jua2.e i ro maio/out. o ) o o o 18 
Ilhéus jul o o l 3 63 
Jacobina o o o 46 
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QUADRO 4 - Cont i nuacão 

1 !Meses cri-1 Limitaçõe s 1 Cd !Regiões 

Est. kocal 
tico~ p/cl_ térmi_lhídri-

Id 
do 

garr1nhas c as css 4 8 Mapa 

MG Campo Belo jun/ jul • 1 2 3 1 41 e 
Teófilo Otoni jun • 1 o o 7 o 49 e 
Uberlândia mai/ jul 1 o o J 3 47 e 
Januária mai/set o o 5 o 36 b 
Lavras jun/jul * 3 3 52 e 

ES Regênc ia o 6 o 6 o o 36 b 
Cola tina 4 o 7 o o 37 b 

RJ Macaé o 4 1 o 7 o 53 e 
Rib de Janeiro o 5 o 3 4 o 46 e 
Campos o 5 o 2 5 o 48 e 

SP Pariquera-AçÚ jun/jul * o 1 2 o 7 o 50 e 
Piracicaba jun/jul * 1 2 o 1 6 o 45 e 
Campinas jun/ago * * o 3 o o 4 2 46 e 
Rio Preto jun/jul * 1 2 o 2 5 o 43 e 
Presidente Prudente 1 4 o 2 5 o 47 
Avaré jun/jul • 1 2 2 o 3 2 45 e 
Ubatuba o o 3 3 o 6 69 d 
Santos o o 1 4 3 4 69 d 
Ribeirão Preto jun/ago o 3 o o 3 3 48 

MT Cuiabá jun/ago o o 2 o 44 e 
Cáceres jun/ago o o 2 o 42 e 
Mato Grosso ago 2 o 3 o 46 e 

MS Corumbá 1 3 o 3 o 45 e 
Campo Grande jun/ jul * o 1 2 1 6 o 48 e 
Aquidauana jul * o 2 o 7 57 e 

PR Londrina jun/j ul * o o 7 o 50 e 
Cianorte j un/ju l • o 5 3 o 43 e 
Jacarezinho jun/jul * o o 6 o 46 e 
Umuarama jun/jul * o 1 4 4 o 45 e 
Cascavel jun/jul . o o 3 3 55 e 

se Flo r ianópo 1 is jun/ago • o o 5 o 45 e 

RS Marcelino Ramos ma lago * o o 4 3 o 37 b 
Santa Maria ma /ago * o o 3 4 o 39 b 
Cachoeira do Sul ma /set o o 4 2 o 31 b 
Porco Alegre '"" /set o o 5 o o 26 b 
Santana do Livramento ma /set o o 4 2 o 31 b 
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RESUL TADOS E DISCUSSÃO 

Sobre o evapopluviogramas de 70 municípios brasileiros 
extraídos de CAMARGO ( 1966) , foram calculados os valores de Cd 
e posteriormente os de ld de cada município , para se definir 
as isolinhas que demarcam , no mapa, as regiões ecológicas das 
cigarrinhas . Esses resultados se encontram no Quadr o 4 , onde 
também são evidenciados os meses que f i caram abaixo do limiar 
de desenvolvimento das cigarrinhas (críticos ). 

Tornando- se por base os dados do muni cípio de Piracicaba, 
SP (Fig. 1), os resultados, para cada município (Quadro 4), fo 
ram obtidos da seguinte forma : 

Para Piracicaba obteve- se a seguinte soma de pontos para 
o índice de desenvolvimento (Id): 

Id = 2x0+ 1x1+2x2+1x4+6x6 = 45 

onde os primeiros fatores de cada parcela representam os nú­
meros de meses e os segundos , os valores de cd, para cada se­
tor. 

Observa-se, ainda , que 2 meses receberam valor nulo de 
Cd, o que indi~a estarem abaixo do limiar de desenvolvimento 
e, portanto , sao os meses considerados críticos para o desen­
volvimento das cigarrinhas . Esses meses foram os de junho e 
julho e as limitações, no caso , foram térmicas. 

Ainda com Id = 45, Piracicaba foi enquadrada na regi ão~ 
do zoneamento ecologico, ou seja , região com Id entre 40 e 60. 

De acordo com estes resultados foi confeccionado o mapa 
(Fig. 2). 

Estes resultados , embora preliminares, e portanto sujei­
tos a alterações, condensam as informações e xistentes na lite 
ratura e acumuladas pelo Departamento de Entomolog i a da ESAI{i: 
USP , sobre a possibilidade de ocorrência e distribuição das 
cigarrinhas em pastagens n o Brasil . 

Esse mapa não foi estabelecido somente com os dados de 
70 municípios tabelados, mas com centenas de informações da 
Seção de Climatologia Agrícola do Instituto Agronômico de Cam 
pinas (IAC ), que permitiram a confecção do trabalho de CAMAR= 
GO (1 966) . Para a sua utilização, em parte, tomou-se o cuida­
do de efetuar uma regressão linear entre os dados daquele au­
t or e os dados de Id_obtidos no presente trabalho. O alto coe 
ficiente de determinaçao obt i do (89, 4 %) permitiu que se apoias­
se no referido trabalho para confecção do presente zoneamen­
to. 

, 
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FIGURA 1 - Evapopluviograma de Piracicaba, SP, com os r espectivos setor es hídricos e faixas térmicas . 
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FIGURA 2 - Mapa de zoneamento ecológico preliminar para cigar­
rinhas-das-pastagens no Brasil. Baseado em Índices 
de desenvolvimento obtidos de evapopluviogramas. 

k:1: 40 
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Assim de modo geral , pode- se dete rminar que existem 4 re 
giões distintas no Brasil com relação à ocorrência de cigar= 
rinhas . Região~ (Id < 20 ) onde as cigarrinhas não ocorrem 
(limitação hidrica ), região b (Id en tre 20 e 40) na qual 

o indice de desenvolvimento e pequeno , apresentando limita­
ções térmicas (S ) o u hidr i cas (NE) bastante acentuadas, e, 
provavelmente ocorrendo até um máximo de 3 gerações no perio­
do favorável do ano; região~ (IQ entre 40 e 60 ) onde as 
limitações térmicas ou hidricas sao pequenas e as cigarri­
nhas podem ter de 4 a 6 gerações no periodo favorável do ano, 
e finalmente a região~ (Id entr e 60 e 80) na qual não exi~ 
tem limitações para o desenvolvimento das cigarrinhas dando 
gerações continuas durante o ano todo. 

A simples observação no mapa permite, portanto, reconhe­
cer as áreas com diferentes viabilidades para o desenvolvimen 
to das cigarrinhas. 

CONCLUSOES 

De acordo com o zoneamento ecológico, baseado nos evapo­
pluviogramas de 70 municípios e nos índices de desenvolvimen­
tos de cigarrinhas-de-pastagens, foi possível estabelecer 4 
regiões ecológicas no Brasil, para essas pragas. 
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RESUMO 

Neste trabalho, procurou-se estabelecer, através de eva­
popluviogramas e do cálculo de índices de desenvolvimento de 
cigarrinhas-das-pastagens para 70 municípios brasileiros, um 
zoneamento ecológico para essas pragas . Foram demarcadas 4 re 
giões ecológicas distintas para as mesmas no Brasil . 


